
A 

MAIOR CRI.SK NACIONAL E A DF. ESTADISTAS NÀO OS TINHA O REGIME DEPOSTO NÀO OS TEM A KtVOLUÇÀO. SEM

CHEFES E SEM PROGRAMMAS DEFINIDOS DB CONDUCTA, AS CORRENTES DA OPINIÃO EXTRAVASAM O ALVÉO DOS
- - PRÓPRIOS IDEAES KM TRASBORDAMENTOS IMPETUOSOS DE ENERGIAS INUTILMENTE PERDIDAS NUM PAU ASSIM. TO-

DAS AS CLASSES REPRESENTATIVAS DA SOCIEDADE DEVEM ESPONTANEAMENTE OFFERI.l ER-SE PARA A ELABORAÇÃO

DO PROGRAMMA COMMUM, QUK E' O DA LEGITIMA DEFESA COLLECTIVA CON IRA O DESMEMBRAMENTO CIVIL E tONSinUCIO-

NAL DA NACIONALIDADE. AGORA ME.SMO. NO PROBLEMA VITAL DA MISÉRIA POPULAR OUE O ABUTRE COMMUN1SIA ESTA

CORVEJANDO. AS CLASSES SOCIAES ABASTADAS DEVEM DAR O EXEMPLO DO DESPRENDIMENTO F. DA SOLIDARIEDADE MIM*

NA. SACRIFICANDO UNS TANTOS LUCROS EM BENEFICIO DOS QUE SOFFREM A FOME CRUA DÜ PÃO E O DESAGAZALHO SEL-

VAGEM DO TECTO EIS O MAIS SEGURO COMBATE AO RADICALISMO DESESPERADOR E ANARCHICO DAS SOCIEDADES CON-

TEMPORANEAS
RENATO VIANNA
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Como foi commemorada a passa-
gem do anno pelo Club Iracema

A saudação de Renato Vianna
Foi uma reunião brilhantissi-

ma, tocada do alto fastigio da
Belleza, a soirèc levada a effei-
to sabbado ultimo pelo decano
dos nossos grêmios elegantes, a
cujos salões affluiu uma pri-
morosa assistência, conforme o
registro consignado na secção
mundana de "Pátria Nova".

As portas do régio palacete
abriram-se dc par em par, e foi
nesse recinto de magestosa gra-
ça que no rythmo dos passos
desfilou, sendo de assignalar as
altas gentilezas dispensadas aos
seus convivas pela directoria
que tem á frente o cavalheiris-
mo de Clovis Mattos e a convite
da qual Renato Vianna, pronun-
ciou, á meia-noite, o seguinte
discurso:

* # #
"Minhas Senhoras,

meus Senhores.

SUSTAMOS vivendo os pri-
yfe meiros minutos do Anno
í *\ Novo. Deve andar pelo^-^ Brasil, neste momento,
uma sensação collectiva de alli-
vio—o allivio de quem desperta
de um pesadelo, de quem cum-
priu um imperativo grave do
seu destino, de quem se salvou
de um precipício...

Não ha mais agradáveis emo-
ções do que estas que arrulham
em nossas almas cada vez que
arrancamos a ultima folhinha
do calendário; dir-se-á que des-
folhamos a derradeira pétala
dessa immensa, infinita, cosmi-
ca, immurchecivel rosa, cheia de
cores e de espinhos, que é a flor
mysteriosa e mágica dos desti-
nos humanos: ora nos embria-
gando com o seu divino perfu-
me, ora nos envenenando com
os seus filtros infernaes...

Temos, então, a sensação no-
va de uma nova vida entre jar-
dins de rosas mais humanas, que
tambem murchem dentro de
nós, é verdade, mas ao calor das
nossas próprias paixões, das
nossas alegrias e dos nossos dc-
sejos, que julgamos eternos co-
mo o oceano. E na soberana
inconsciencia de que o anno de-
corrido representa 365 dias de
vida irreparavelmente já vivi-
da -r- cis-nos a arder no enihu-
siasmo dos novos dias que vão
surgir do mysterio profundo e

que podem muito bem ser os ul-

timos dias da nossa própria
exislencia.

E è por isso, minhas senho-
ras e meus senhores, que não de-
vemos nunca malsinar do pobre
ancião de barbas brancas, de-
crepito e senil, em cuja imagem
figuramos o Anno Velho — a
vida quc passou, os deseganos
que tivemos, as amarguras que
soffremos, as lagrimas quc cho-
ramos.

Sócrates, o sábio santo, tinha
muita razão quando ensinava
aos athenienses:

— Philosophar, meus filhos,
é aprender a morrer.

O mais puro dos pensadores
antigos queria dizer que a sabe-
doria suprema está em viver-se
virtuosamente, sempre attenios
á experiência do passado para
a felicidade do presente e a bem-
aventurança do futuro, cujas
fronteiras passam para alem do
túmulo e fincam as suas divisas
na Vida Infinita da alma im-
mortal.

Na nossa vida que passou, nos
desenganos e amarguras que
soffremos ou nas lagrimas que
choramos — ahi é que poderc-
mos encontrar, nessas cinzas
mortas, a fagulha divina para o
fogo ardente das nossas aspira-
ções de fraternidade e amor, de
belleza e gloria, da paz e da fe-
licidade, do trabalho e da for-
tuna.

O erro do passado é a sabe-
doria do presente.

No tempo e no espaço estamos
ligados indissoluvclmente à vi-
da, por força de uma expansão
irreprimível que è o seu próprio
rythmo e a sua suprema lei.

Só vivemos, porque passamos.
O presente é a superfície

do lago; o passado, as suas a-
guas profundas. A superfície
pode ser serena ou encapellada,
chystallina ou turva — assim
sejam iranquillas as correntes
submarinas e alvas ou pântano-
sas as areias do seu leito.

Ha lagos perennemente tran-
quillos, resguardados da venta-
nia pelas montanhas de pedra.

Nossa consciência pode guar-
dar a serenidade perennc desses
lagos se a entrincheirarmos en-
tre as montanhas da virtude e
da fé.

E eis aqui, com effeilo, o quc
(Continua na 8a pag.)
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Educandario Cearense

pelo
desenvolvimento

intellectual
da

mulher
DO 

illustrado professor Moa-
cyr Caminha, director do'
Educandario Cearense, um

dos mais acatados estabeleci-
mentos de ensino do Ceará, re-.
cebemos o oferecimento abai-:
xo, que representa uma nota de
alta belleza civica neste momen-
to em que se appella para as
forças moraes do paiz como ul-
timas reservas da rehabilitação
nacional:

"Mmo Sr. Redactor da
"Patria-Nova" j

Nesta.
Tenho a satisfação e o

dever de pôr á disposição
desse brilhante órgão de
publicidade uma matricula,
gratuita no curso de ad-
missão ao Io anno seriado
do Educandario Cearense
cujos exames, fiscalizados
pelo Departainento Nacio-
nal do Ensinof se realizarão
em Março prpximo.

O candidato de V. S. de-
verá ser uma menina, co-
mo estimulo ao desenvolvi-
mento intellectual da mu-
lher.

Aproveitando a opportu-
nidade levo ào conhecimen-
to de V. S. que o novo an-
no lectivo do Educandario
Cearense terá inicio no dia
7 de Janeiro próximo, já
estando a matricula aber-
ta.

Funccionarão os cursos
primários e de admissão, e
os Io, 2o e 3o annos do cur-
so seriado.

Apresento a V. S. cs
meus protestos de estima e
consideração.

Fortaleza, 18 de Dezem-
bro de 1930.

MOACYR CAMINHA,
Director."

"Patria-Nova", distinguida
pela confiança do Educandario
Cearense, irá ao encontro dos
seus patrióticos esforços e apre-
sentará a sua candidata, que
deve surgir dentre as classes
pobres da capital.

UMA CARTA DO BR. LEIRIA DE ANDRADE
-)o(-

RECEBEMOS 
a seguinte car-

ta:"Ft., 31 de dezembro de
1930.

Meu illustrado amigo dr. Re-
nato Vianna.

Saudações cordiaes.
Depois de amplamente divul-

gado o Relatório do dr. Daniel
Lopes, sobre o assassinio do
pranteado jornalista Antônio
Drummond, cujas conclusões fi-
naes me aceusam autor intelle-
ctual desse delicto, sinto-me no
obrigação moral de vir, pela
imprensa, fazer a minha defe-
sa, para que se não supponha
que o meu silencio importe, de
minha parte, numa tácita con-
fissão de culpa..

Sei que são bem graves as
suspeitas que há contra mim.
Sei que há seis mezes, certa
parte de nossa imprensa local
vehicúla contra minha pessoa
um rosário infindável de aceusa-
ções movidos talvez por peque-
nos interesses contrariados, ou-
trás por paixões politicas e va-
rias, dentre ellas, por sentimen-
tos mui legitimos e mui respei-
taveis.

Pesei e medi bem as conse-
qüencias desse meu acto, vindo
da tribuna popular, que é a im-
prensa, defender-me daquillo
que me aceusam.

Reconheço que as paixões
mais do que nunca estão agora
accêsas; o ambiente social con-
tra mim carregado; os inimigos
pequeninos perfidamente vigi-
lantes, e os meus beneficiados
de ontem por trás das portas
me apupando.

Vejo igualmente, que não há,
pelo menos no momento, por
parte do povo, a serenidade pre-
cisa, capaz de contrapor ao cho-
que dos ódios que contra mim
se avoluma, a calma da Bôa Ra-
zão ou o juizo discreto do Bom
Senso. E, mais do que tudo is-"so, sinto aggravando a minha
situação, o facto de ter sido pre-
sidido o inquérito por um juiz
honesto e moço muito digno.

Mas, a verdade é uma força
e é uma lei incoercivel que re-
ge acima de todas as leis os
desígnios humanos.

ESlla vai ser o meu patrono
único. E a ninguém mais do que
a ella irei pedir o amparo de sua
actuação dynamica e o apoio
scintillante de sua luz radiosa.

Peço pois a V., meu caro dr.
Renato, abra-me as portas de
seu jornal, para que eu possa
expor ao publico, aos magistra-
dos e ás autoridades actuaes,

sem paixão e sem remoques, as
razões de minha defesa e ana-
lysar uma a uma, as conclusões
do Relatório do dr. Daniel Lo-
pes, as peças do inquérito: con-
fissão do co-autor Antônio Ti-
na, depoimento das testemu-
nhas, as acariações processadas
e, por ultimo, as contradições
flagrantes, palpáveis e evidentes
que no inquérito e no Relatório
se encontram.

Acredito que essa analyse, at-
tentamente lida e cuidadosamen-
te estudada fará ruir por terra
todas as infundadas aceusações
que me são feitas.

Certo de que V. acolherá o meu
pedido, confesso-me, meu que-
rido dr. Renato,

O velho amigo e menor cria-
do LEIRIA DE ANDRADE

N. da R. — Aís columnas deste
jornal estão sempre franquea-
das a quem quer que, sentindo-se
aceusado, dellas necessite para
sua defesa perante o tribunal da
Opinião, que só é digna deste
nome quando encarna a serena
e impolluta consciência da or-
dem, da moral e do direito, fun-
damentos dos costumes e das
leis.

Nenhum motivo temos para
negar ao sr. dr. Leiria de Andra-
de aquillo que daremos ao peor
dos scelerados: liberdade e aga-
salho de defesa.

Esta é a nossa attitude.
"Banquem" os puritanos a que

melhor lhes convier.

VELHA GÜARDDA
HOJE, 

ás 19. horas, no Ramon,
,os l.°s tenentes ex-alumnos

da Escola Militar, em 1922, vão
render uma intima homenagem
ao capitão Stenio de Albuquer-
que Lima, áqueile tempo instru-
ctor da Escola e figura de gran-
de prestigio e sympathia no
seio da Velha Guarda Revolu-
cionaria.

Achando-se, presentemente,
o capitão Stenio nesta capital,
até onde veiu em visita á sua
familia, deliberaram os seus an-
tigos companheiros da Escola
rememorar os dias históricos do
/^Copacabana, reunindo-se todos
num ágape cordeal e íntimo,
que se realizará no local e ho-
ra indicados.

Em nome dos novéis tenentes
e veteranos da Escola, falará o
dr. Walter Pompeu, intellectual
de forte projecção no paiz e, ho-
je em dia, por força da Revolu
ção, uma das figuras mais bri-
lhantes tío joven Exercito i

I-N ***\



PATIUANOVA — 3 dr -Initriro ttr lt>»l
•ac*WffiiiMf'i****!ltM*MW

EXI»KI»tKNTK »**
?•PATHtA NOVA"

Rva PaüA, 3 (Sob.)
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NOTA
Ot pedido» dí HMlf»»*

taras deverão vir a*"om*
naebadof dai nipMttfmi
Importância*», em vale pi)*-
1*1, .-ha-iju.- ou valor decla*
rado — *? endere**ado« ao:
Director • Commercial de

"PAtriâ Not»**
Rua Paro, 2 f> Sobrado

Cearâ-Fortalezft
Quaesquer reclamaçôei

•erfio attendida» eom pra*
«er, quando fundada».

SIM & NÃO
"Patria-Nova" dará am-

pia liberdade de pensamen-
to aos seus illustres colla-
boradores; não se responsa-
biliza, entretanto, pelos con-
ceitos emittidos em artigos
assignados.

• • •

ECONOMIA

Teria o general Juarez Tavo-
ra, segundo era hontem correu-
te, tclegraphado aos intervento-
res de Pernambuco e do Cea-
rá, suggerindo, de accordo com
a nova mentalidade republica-
na, mais uma vez, a preconisada
idéa de serem cada vez mais
rigorosamente, applicadas me-
didas dè economia.

O general teria feito sentir,
aliás como lembrete apenas, a
conveniência de não serem fei-
tos quaesquer augmentos, prin-
cipalmente na verba pessoal.

A restricção das despesas,
neste momento, deve, sem nen-
huma duvida, ser o pólo sobre
o qual deve gyrar o interesse
nacional de salvação publica e,
dahi, o applauso sincero de to-
dos os corações verdadeiramen-
te patriotas á indormida acção
do general da Victoria, nesse
particular.
SUCCEDANEOS DE

à /**./.. mi que olhe paru fitei
*omntt*M* que, tome de servi*
rem 4 populucòo, teto umo. cons.
tante omeuçu, 4 vido do» *eu»
paesogúlroi.

Em tmtn porte. Iui ussumpfa
já »e mito regulamentado e pé*
rece qur »erfa o emo de u In*'
perfaria de Vehleufa» Intervir,

Muitos do» <tomnlbutm que
hoje trafegam pura o» diverso»
bairro» da cidade tão ainda o»
me»mo» rum que lia cercu de
quatro anno» fui inaugurado es*
se melhoramento urbano enlre
nâ». Hoje, cheios de remendos,
vivem largando os pedaço».

Mas o perigo mofar é as con-
dições em que trafegam, super-
lotados, com os passageiros co-
mo sardinha em lata.

Francamente, isto é abusivo e
está a exigir providencias ener-
gicas da Policia dc Vehiculo»,
Do contrario, qualquer dia, te-
remos que registrar graves acci-
dentes.

PRECIZA DE DINHEIRO?

A Marcenaria MONTEI-
RO adianta a quem precizar
mediante consignação de
qualquer objecto.

Dirijam-se, portanto, á
Rua Barão do Rio Branco,
137.

FORTALEZA
N. 206

UM ESPIRITUALISTA
ALLEMÃO EM FORTA-

LEZA
-)o(—

Afim de aprofundar-se no cs-
ludo, a que se vem dedicando,
da formação moral da naciona-
lidade brasileira, encontra-se,
desde alguns dias, nesta cidade,
o publicista Carlos Haynnuiller,
cujas tendências espiritüaes ar-
maram-n'o cavalleiro da gran-
de cruzada do espiritualismo
sangue novo e generoso do Bra-
sil novo e generoso, também.

. Professor de línguas e jorna-
lista, o jovem espiritualista, que
nos tem visitado com uma cons-
tancia desvanecedôra, fez no
Ceará, rapidamente, um nume-
ro vasto de admiradores nos
círculos intellectuaes.

Ao que sabemos o meio lite-
rario fortalezense pretende ho-
menageal-o, em dia que será
previamente marcado.

A' frente desse justo objecti-
vo encontram-se figuras ex-
pressivas das lettras locaes, co-
mo sejam o poeta Clovis Rauli-
no, o pamphletista Renato Sol-
don, e outros.

,0 PREÇO DAS PASSA-
, GENS PARA A PRAIA DE

IRACEMA

i mi tt nossa ¦.¦¦miiim».. .••!««.¦•"
tratamos do palpitante assuut-
pto que Interessa, i» momento,
como nenhum outro, ao» mera
dores «Im Praia dc Iracema, qual
seja a pleiteada cobrança dot
preço*, do #10» e de #200. respe-
elívamenle. noi bond* «le 2.*, de
È,\ e auto-omnlbus «pie fa*em
o serviço ali.

A reelamaçAo dos habitante*,
daquelle bairro foi dirigida au
sr. gerente da Light, que teu
objcj-cçòcs, que nfio julgamos
claras c lógicas, contrariai a pre*
teneflo.

He accordo. porém, eom a*
nossas ütiggestòes ficaram c cs-
tAo os diversos proprietários «le
auto-omnibua particulares, os
quaes resolveram estabelecer,
de hoje om diante. 0 prey» fixo
de $200 att1 o fim daquella li-
nha.

O gesto desses cldadílos, indo
no encontro dc uma justa aspi-
ração collcctiva, é digno dc rc-
gistro c faz jús aos melhores cn-
comios.

HO CURSO PARTICULAR
Do t»f^fe*«íor

JORGE DA ROCHA
ru*lna*f»c

Inglez, Francez e Malhe-
matlcas

RUA VARA', N. 16
(N. 07-4iarío

:''— —¦'
 

BENEFICENTE DA SANTA
CASA
-)o(—

Entrou, a 1* do corrente, de
mez no hospital da Santa Casa

í de Misericórdia, o mordomo dr.
sJoao dc Deus Cavalcanti.

Entrou também no mes*
mo dia, de mez no Asylo de Mie-
nados MS. Vicente de Paulo", de
Porangaba, o mordomo pharma-
ecutico Thuribio Motta.

A Loja "O Gabriel" nâo an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. N. 1

OS FERIADOS QUE FORAM
ABOLIDOS

—:||||:—

O governo provisório da Re-
publica supprimiu os feriados
nacionaes de 24 de fevereiro, 21
de abril, 3 e 13 de maio, 14 de
julho e 12 de outubro.

ABRIf.0 - HOSPITAL 
"DE-

MOSTHENES DE CAR*
VALHO"
—)«(—

O movimento desse abrigo-
hospital, durante o mez de de»
wmbro p* p. fo- © seguintes

Matricula geral, 2.405; matri-
eularam-se, 143; freqüentaram,
018; existiam em tratamento,
1ÍMJ; media de freqüência dia-
rí-i, 48; falleoeu, 1.

Extrocções de dentes, 4;
. curativos de dentes, 4; opera-
ções cirúrgicas, Ô; cui ativos,
278; operações hyp. amygdalas,
2; receitas, 354; formulas avia-
das e gratuitamente distribui*
das na Pharmacia do Abrigo,
515*

O movimento da Enfer-
maria foi o seguinte:

Matricula geral, 186; existiam
cm tratamento, 16; entraram, 5;
tiveram alta por curados, 8; me-
lhorados, 1; a pedido, 2; falle*
ceu, 0; continuam em tratamen-
to, 10. ^^^^

Sanataria VERA CRUZ
^ua Cel. Guilherme Rocha,

n. 113-A

ONDE V. EXCIA. MANDA FAZER SUAS
ROUPAS?

OMNIBUS

¦Se.fôr caso disso, nós pedimos

Senhores!
Podeis evitar os inimigos da

saúde, uzando, constantemente,
na rua, ou em casa, o "Café Ira-

(WScema••

ENXERTOS DE LARANJA GRAVO
(tangerina) E LARANJA

DA BAHIA
— HUMBERTO GARCIA NO-

GUEIRA —
Rua Senador Pompeu, 323

VENDE QUALQUER QUAN-
TIDADE PARA ENTREGA

EM JANEIRO
(98—12 alts.

V. Excia. já sentiu o pra-
zer de vestir um terno
inteiramente a seu gosto?
--Já viu os últimos f igu-

rinos em voga? Conhece
os mais lindos padrões de

casemiras e flanellas?

Oiça-nos um instante: —
A bem do seu gosto e
da sua elegância V. Exe.
não deve entrar na pri-
meira casa que encontrar
em caminho e sim dirigir-
se á Primeira Alfaiataria
de Fortaleza, que é sem

duvida a

Recentemente reformada
Chama a attenção da sj antiga
e distincta clientela nara sua in-
tima creação de sapatos para
l.a Communhão de ambos os
sexos.

Basta um?* visita á mesma
para se ter certeza dessa ver-
tade.

(263—15 ais.

CASA
SANTABAYA

Lá encontrará um comple-
. to sortimento de casemi-

ras inglezas, brins bran-
cos e de cores, fustão de

seda, linhos e algodão
para colletes

NÃO ESQUEÇA NUNCA!
A máxima perfeição e elegância na confecção de roupas,

unicamente encontrará na"CASA SANTABAYA"
182, Rua Barão do Rio Branco, 182

FORTALEZA CEARA'
(205—sabbds.

"NATAL DIVINO"
)o(

Continuam animadíssimas as
representações desse drama
pastoril, dirigido pela senhorita
Francisquinha Dantas.

De muito suecesso tem sido a
actuação das graciosas senhori-
nhas Alayde e Dirce, dois dos
melhores números da représen-
tação.

ATEUER POPULAR
*

Bom negócio para senhoras
e senhoritas

A' VENDA
Ponto feito, conhecido e dis-

pondo de numerosa freguezia>
para chapeos, costuras, tintu-
raria, etc.

Quem se interessar dirija-se
ao mesmo, á RUA BARÃO DO
ÃIO BRANCO, 166.

(261

Deixei de annunciar, assim diz
o proprietário da Loja "O Ga-
briel", porque todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratis-
simo. (30 sgs.

(24

I gsiM PnrliiiMO Rniln o llflfl Ôtn
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Unico recebedor para o Ceará
aEmpório da Moda'

9 *^Bg&Sr ár^^S: ^EZSÍ-» •« t*** -xS-.---^

AJOR FACUNDO, 169
Preço para revendedores, pela tabeliã

da fabrica
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O salto da esquadrilha aérea italiana
sobre o Atlântico

1

ii ii-

Balbo e os seus companheiros - Os apparclhos - As etapas
vencidas c a vencer

RAID FTALIA-BRASIL > capilAo Attillio, sargento Glo-
O , i .tn.í.-. Mi.. 11.. italiano que

«•ii iniciado \d*úe liem ser con-
siderado como u maior prova da
aviação. Com effeito, è esln a
primeira ver. que uma esquadri-
lha de aviões atravessa o Atlnn-
tico, mostrando assim a •¦.¦'*••¦•
*¦¦¦¦•*•¦ perfeita da nova Italia.

Se forem levadas em conta
apenas as tlifficuldades lechni-
cas vencidas para a rcalizaçüo
do cruzeiro italiano, isso seria
sufficiente para mostrar a pu-
jança da Italia. c a competen-
cia de seus dirigentes. ÍÍIns
...-'¦mi das diffieuldades mate-
riacs ha um ponto que merece
especial relevo. Para o preparo
dos aviadores escalados tornou-
sc necessária a instituição dc
um curso de treinamento que
determinou a creação de uma
verdadeira escala de navegação
aérea.

Alem do mais a escolha do
Brasil como ponto terminal do
raid é bem significativa como
uma homenagem que a Italia
presta ao nosso paiz, terra onde
trabalham milhares de italianos,
ligados ao solo brasileiro pelo af-
fecto de uma nova pátria.

O COMMANDANTE
E' o general ítalo Balbo. Uma

das personalidades mais emi-
nentes da nova Italia, foi con-
vidado para o ministério da
Aeronáutica pela sua grande
competência, absoluta lealdade,
e capacidade de trabalho. E' o
iniciador do novo methodo de
aeronáutica, que é chamado "A-
viação em Massa". Sempre es-
teve á testa dos mais importan-
tes cruzeiros aéreos levados a ef-
feito pela aviação italiana, con-
seguindo revolucionar com seu
systema a technica da aviação.

AS EQUIPAGENS
Ás equipagens estão assim or-

ganizadas:

Esquadrilha negra
1." Apparelho — General Ita-

lo Balbo, capitão Cagna, tenente
Venturini, Motorista Capanini.

2." Apparelho — General Vai-

vannl, Motorista <.*.<!.....
3.# Apparelho — Coronel Mtlil-

dalcna, tenente Cecclonl, lub-
tenente Damonte, sargento Ber-
nazzanl.

Esquadrilha branca

!.• Apparelho — Major Lon-
go, cnpitiio Bonini, tenente
Campanelli, sargento Piffori.

Esquadrilha verde
!•• Apparelho — Capihlo Al-

fredo Agnesi, tenente Xapoli,
sargento GasparH, caim (íiuseji-
pe Virgillo.

2.* Apparelho —- Tenente Let-
terio Canlstraei. tenente Verec-
loni, sargento Natigerl. calio Si-
monctl.

3.' Apparelho — Tenente Car-
• ii-. i fíallo, sargento Morowti,

*m*rrJU'txuc/t*tiot- /soo 'BtiÈM/^<'f,"^j^
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Graphico demonstrativo da travessia atlântica da gloriosa es-
quad rilha

2.° Apparelho — Capitão
Luigi Bôer, tenente Barbacinti,
sargento Nensi, sargento Imbas-
tari.

3.° Apparelho — Capitão Emi-
lio Braghel, tenente Leone, sar-
gento Bianchi, cabo Giogelli.

Esquadrilha vermelha
1.° Apparelho — Capitão Giu-

seppe Marini, capitão Miglia,
sargento Beraldi, sargento Gi-
ulini.

2.° Apparelho — Capitão Ugo
Baistrrecchi, tenente Gallo, ca-
bo Girotto, sargento Francioli.

3.° Apparelho — Capitão Enea
Rocagno, tenente Abriata, sar-
gento Fois, sargento Mancini.

SOUZA PONTES & Ga.
Ao começar o Novo Anno de 1931, almejam que

os seus clientes, no transcurso do mesmo, desfruetem

de muitas prosperidades.

Esperam, bem assim, merecer a continuação das

suas ordens de preferencia, pois mantêm um sempre

renovado stock de optimas mercadorias em geral —

Miudezas, Estivas e Cereaes — que vendem por pre-

ços invejáveis na sua modicidade.

Antecipadamente agradecem e convidam a todos

para uma visita aoi seu estabelecimento, á

RUA FLORIANO PEIXOTO N. 261
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sargento Romiu, cabo Mascioli.

O PERCURSO E AS
ETAPAS

O percurso da Italia ao Rio
de Janeiro, de cerca de 10.350
kilometros, será vencida com
as sete seguintes etapas:

Orbetello — Cartagena, 1.200
klmos.; Cartagena — Kenitra,
700 klms.; Kenitra — Villa Cis-
neros, 1.600 klms'.; Villa Cisne-
ros — Bolama, 1.500 klms.; Bo-
lama — Natal, 3.600 klms.; Na-
tal — Bahia, 1.000 klms.; Ba-
hia — Rio de Janeiro, 1.360
klms. Total, 10.350 klms.

Em cada etapa a expedição
terá a rota em que vae indicado
o tempo approximado de per-
curso:

1/ ETAPA:
Orbetello — Ilha Lavezzi, 215

klms.; Ilha Lavezzi — Cabo Sol-
ler, 575 klms.; Cabo Soller —

j.Mar Menor, 410 klms. Total
11.200 klms.
' Esses 1.200 klms. serão ven-
cidos em 7 1|2 horas.

2.a ETAPA:
Alcazares — Cabo Paios, 20

klms.; Cabo Paios — Cabo Gat-
ta, 155, klms.; Cabo Gatta —
Cabo Spartei, 350 klms.; Cabo
Spartei — Kenitra, 175 klms.
Total 700 klms.

Esses 700 klms. serão venci-
dos em 4 1|2 horas.

3.a ETAPA:
Kenitra — Cabo Kantin, 330

klms.; Cabo Kantin — Cabo
Jubi, 650 klms.; Cabo Jubi —
Cabo Boiador, 270 klms.; Cabo
Boiador — Villa Cüsneros, 350
klms. Total 1.600 klms.

Esses 1.600 klms. serão venci-
dos era 7 1|2 horas.

4.' ETAPA:
Villa Cisneros — Cabo Bran-

co, 360 klms.; Cabo Branco —
Dakar, 700 klms.; Dakar — Ca-

ia

Theatro José de Alencar
GRANDE COMPANHIA DE COMÉDIAS

PROCOPIO FERREIRA
HOJE ás 8 heras

Grandioso festival da actriz REGINA
MAURA, ern homenagem á iltustre Im*

prensa de Fortaleza
Primeira e única representação da
maravilhosa comedia em 3 actos de

Ladislau Foller

1EI00 PETRÓLEO
Um rios maiores suecessos do Thea-
tro europeu. PROCOPIO — na perfeita
creação do Barão Thomaz apresen-
tar-se-ha impressionante de detalhes

magníficos

Finalizará o espectaculo o encanta-
dor acto de Júlio Dantas
ROMANTISMO

= Am a n h a =
Outras grandes recitas populares a

rs. 5$500 a cadeira

Em matinée "CASA DE MARIBONDOS»
A noite "UMA CURA DE REPOUSO"
Duas peças que são duas fabricas de

gargalhadas

Segunda-feira — 5
Magnífico espectaculo em festa do grande
actor Christiniano de Souza, M. D. Director

artístico da Companhia

Em homenagem á Benemérita Phe-
nix Caixeiral

Única representação da super-hilari-
ante comedia

HENRIQUINHO, O MELINDROSO!!!...
Nesta peça o inimitável PROCOPIO,

faz um dos papeis mais engraçados de
quantos tem interpretado em sua carreira.

Na opinião unanime da IMPRENSA DO
SUL somente um artista de inexgotaveis re-
cursos como o grande PROCOPIO FERREI-
RA, poderá representar com tanta perfeição
esse papel.

Não assistir PROCOPIO nesta peça é
deixar de conhecer um dos seus maiores
trabalhos.

N. 147
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bo Vermelho, 270 klms.; Cabo
Vermelho — Bolama, 170 Klms.
Total 1.500 klms.

Esses 1.500 klms. serão ven-
cidos em 9 1|2 horas.

5." ETAPA:
Bolama — Orange, 100 klms.;

Orange — Fernando de Nor o-
nha, 2.500 klms.; Fernando de
Noronha — Natal, 400 kíuií*. To-
tal 3.000 klms.

Esses 3.000 klms. serão ven-
cidos em 18 horas.

6." ETAPA:
Natal — Bahia, 1.000 klms.
Esses 1.000 klms. serão ven-

cidos em 6 1|2 horas.
7/ ETAPA:
Bahia — Rio de Janeiro,

1.350 klms.

Os 1.350 klms. da ultima etapa
serão vencidos em 8 1|2 horas.

* * #

Total de kilometros em todo
o raid, 10.350.

Total de horas de vôo, 65
horas.

ATTENÇÃO
Não comprem nem en-

commendem seus moveis-
sem primeiro visitar a Mo-
velaria Popular, a que ven-
de mais barato e tem me-
lhor gosto.

95-RÜA S. PAULO-95
(23S

r-.
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U f>IA DA EU3UANCÍA

CAR4NET DA SEMANA
Srta. Josephtna Fiúza

Menescal
(Nobreza)

Ochronista 
núo foi ao Uai»

le do Iracema. São foi,
pelo excesso de preoceupoções
na folha, paro a nossa ediçúo
de anno novo. Mas alguém lá
esteve por elle. e recolheu 25
nomes. Somes vrnamentaes,
que douram o encorbcllemcnt
da Graça e, si lhes nâo especi»
fica as toilelles, é que isso
constitne privilegio de S. F..
Empolgam-se os outros peto
Amor. pelo som, pelo perfu»
me; elle sò, de tudo esquivo,
trahiria o feminino esplendor
das minudencias. E são ellas,
ao aecaso — o ratliante ornato
de vidrilhos de Maria Stella
Philomeno, as franjas de ca»
nal Uho de Si mi ram is Peque-
no, a eadeia de pérolas de Fer»
nanda Machado Pereira...

Nomes c côr, simplesmcn-
te, numa vaga resonancia:

Esta Fernanda e aquellas
Maria Stella c Simiramis, vert-
foncé, noir e rose, respectiva-
mente; Yêdda Markan, Stella
Siqueira c Lasthenia Mencs-
cal, blème; Maria Luiza Fro-
ta, vert-foncé; Myrian Markan
e Alba Cysne, vert-clair; Car-
men Leite Barbosa, Juju Bor-
ges, Adriana Theophilo, Mcij-
bel Silveira c Juracy Sâ Roriz,
rose; Ilha Figueiredo, Romelia
Agres, Thereza Frota e Cleo-
nice Sidrim, blanche; Mario
Stella Philomeno, noir; Bere-
nice Moraes e lldezuith Bra-
sil, azul-celeste; Myrza Silvei-
ra, azul nathier; Helia Helle-
ry, creme; Maria Nazareth da
Silveira rouge, c Ilka Sá Roriz,
olivatre.

Para que dizer mais?
..;>: -¦ S.F.

4

* * *

gaba foi promovido eittliuftl¦•'>•¦¦
ro torneio floral, de que resultou
a elelçA». para *mf_s*\ das for-
mbütts wntiorila»: Maria Elisa
Memória e Iracema Monteiro,
suffragadai respectivamente pa-
ra o 1/ e 2.* Jogarei, lendo aquel-
Ia ultima Imposto a faixa sym-
Mica na graciosa representai!-
te da Bellewi da vizinha locallda-
de.

A jovem eleita enviou, por in-
lermedio desta folha, gentil a-
gradeclmcnto aos seus conterra-
neos. pela distincçüo da escolha,

ANMVERSARIOS

ANTÈ-HONTEM -— Fez an-

rtAUBADO

horóscopo
Sm (***?*«*¦»* **#*:

f!4_. M-ite W*h
**!«* fritai ¦*¦»

---.» tt»|M*fcwáI«

**.. r.H##g_tl im
<te j**»rfl««l« 1»*p*
i_ . »&«» jw^H*?5
»i0* at»**»''1»»**».

DE TODAS, A MELHOR!
Em reforma* de chapéu», »à ha em Fortalctt

uma casa eom machina apropriada
para ana Hm

T1NTURARIA ITÁLIA,
a única que tim.e em toda* a» core* e rettnge,

fazendo voltar a cor primitiva do» tecido».

RUA FLORIANO PEIXOTO. 260
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rt?r4a4tira^ alegre» e átawta* Pw
tm \mw\'çmn%n . l#M»ri4ail(# veaMM
m vida, ra»#fgwlNilt» jhiííiM P««»'
jialmwue tinattda §•? i»«irf|í»t« ¦*** nls*

!__?_£&&£ OTo novo presidente do MEIAS OE SEDA fi ESGOSSIA
.,;..„,i.(.,.,»,*,nt.-!¦.-.1 c t ni: n.Tlf n_r_ nraonn_
Maio.

EPHEMURIDES DO CEARA
I7.il — Pt*© e Torrei ruiuuiimlf»

w Dom ThMtHax de Mello a volu a Per

S.T. DE JUSTIÇA
-)0(-

Na sessão de hontem do Su-
ti Dom TliMtaait de Mello a vol» a i'er* | • • 

nvihiiniil de Justiça, foi
nambuco. do CmmWãú» «<*«era • penor Tiibunal flc ™3' lu'

Jui* Delegado de Medicina, dr. J»a© eleito presidente o ílluhtraüo c
Uo,h«. farde»» Maehado. que viera ao vcncran(j0 sr. desembargador

noriVínhoTlta Maria Antonlcl- W. l»|*»•«" d. 
gfl* 

li»|Mr, Paui0 da SUva Moum
*_Í5 -MteéT» baleia o' que, ali, oecupava o cargo ae

procurador geral do Estado
funeções que já servira no go-
verno transacto.

la da Cunha, filha do sr. Josó
Ferreira da Cunha, commcrcl-
ante nesta praça.

A senhora d. Maria Ro-
drigues, estremecida consorte dp
sr. Luiz Rodrigues da Silva, da
••Empreza Luiz Severiano lli-
beiro".

HONTEM -- A senhorita Su-
zette Ribeiro Leitão, filha do sr.
João Ribeiro Leitão e de sua cs-
posa. d. Thereza Ribeiro Lei-
tão.

HOJE — Os srs. João Mencs-
cal Villar. estimado conterrâneo
e sócio da Casa Villar. desta
praça e cel. Casemiro Monlene-
gro, proprietário e ex-prefeito
de Fortaleza.

Dr. Beni Carvalho — Registra
a data de hoje o anniversario do
brilhante conterrâneo dr. Beni
Carvalho, figura exponencial de
nossos círculos literários e ca-
valheiro de fino trato, a quem.
pelo justo motivo, serão certa-
mente dirigidas innumeras ie-
licitações.

VIAJANTES

«•Jornal", redactoriado \m Bemvlndo
Gurgel, Josré Avelino e Gonçalo Sou*
to.

ram-se, nesta capital, o sr. Ray-
mundo Lopes Tclles. da Funde-

çâo Rockefeller, c a senhorita
Martha Brasil, professora cia
Escola Modelo c filha do sr. Al-

cides Montano B. de Mattos, in-
dustrial em Fortaleza.

As cerimonias realizaram-se,
respectivamente, na residência
do sr. Ernesto Brasil c capclla
do Pequeno Grande, servindo
dc paranymphos, nos acto civil
e religioso, respectivamente, o

dr. Antônio Justa e Enoch B. de
Mattos; Alcides Santos e exmas.
senhoras e Gutemberg Telles,
Alcides Montano e João Brasil
e exmas. senhoras.

FALLECIMENTOS

para creança
(.Marca "WALKYRIA")

Existem
Na "MASSIUA"

Rua Floriano Peixoto, num. 236
(197—5 vs. ala.

í MOVELARIA POPULAR
c a unlca que serve a con-
tento de todos.
95, RUA S. PAULO, 95

(232—10 alts..

Encontra-se nesta capital o sr.
José Leite Teixeira, commerci-
ante em Aurora.

-—-O nosso prestimoso ami-
go Mario Leal, digno proprieta-
rio, residente em S. Mátheus.

CASAMENTOS

CUMPRIMENTOS
& SOLEMNIDADES

O sr. dr. Carlos de Oliveira
Ramos, official de gabinete da
Presidência, representou o se-
nhor Interventor Federal, na so-

lemnidade da posse da nova di-

Gerardo Majella Rocha - A»s [ rectoria do "Centro dos Propn-

14 horas de 18 do mez findo veio . etários"
a fallecer, na cidade de Camo-
cim, onde residia, o intclligente
e distineto moço Gerardo Ma-

• • •

O sr. Interventor Federal
neste Estado mandou o sr. ma

BRIM BRANCO BE UNH0120
Recebeu a "MASSILIA"

Rua Floriano Peixoto, num. 236
(197—5 vs. ais.

Rs. 1S000 - Uma peça Renda
Valenciana

Vende a "MASSILIA"

Rua Floriano Peixoto, num. 236

MEIAS CIBAGUETTE DESE-' 
NHAOA

Encontram-se na "MASSILIA"
Rua Floriano Peixoto, num. 236

(197—5 vs. ais.

MEIAS "TOSCA"
PARA CREANÇA

Todos os tamanhos e Cores

Na "MASSILIA"

Rua Floriano Peixoto, num. 236
(197—5 vs. ais.

e aisiincio inuiu «i.*«*~~ —- neste _s.si.-_uu i"*****-«« « -*¦¦«• • **¦—

jella Rocha, filho do advogado ^ prancisco Montenegro, aju-
_. i t-»____ i -!____ __ ______ An ¦Dr_,Q*í'__ npin.

Proniette desusado brilho o
chá-dansante em beneficio do
Instituto de Protecção á Infan-
cia, a realizar-se no próximo
dia 6, das 17 ás 23 horas no
"Club Iracema".

Promovido por madame Ro-
cha Lima, basta esse nome para
assegurar-lhe o êxito encanta
dor, contando, ainda, a auspi
ciosa reunião com o concurso de
outros nomes evidentes de nos-
so meio social.

* * *

O "Club dos Diários" ¦--- o e-
legante centro de reunião da
elite fortalezense, abrirá, no pro-
ximo dia 10, os seus luxuosos
salões, para uma "soirée" car
naVaíesca, a qual se revistirá*
certamente, do fulgor, graça e
encanto que sempre çaracteri-
saram as suas festividades

Para sermos presentes a essa
reunião fomos distinguidos com
um convite, que nos enviaram
os directures do mez
e conceituada sociedade

* * *

Nàs recentes festas de Poráh-

A 31 do mês findo consorcia- annos de idade.

Raul Rocha.
Morreu como um verdadeiro

christão, que sempre o foi, ten-

do o seu passamento causado a

mais funda magua entre quan-
tos o conheciam.

Era dado ao cultivo das hei-

Ias lettras e contava apenas 19

dante de ordens da Presidência,
apresentar os cumprimentos do
Governo, ao sr. dr. Mathias O-*
lympio, que transitou, hontem,

por esta capital, a bordo do "I-

tahité".

Banco do Brasil

GRANDE SORTIMENTO iBiirnnpDE BRINQUEDOS
temASYMPATHIA

Rua F. Peixoto, n. 224
(211—5 alts.

MEIAS DE SEDA PiSENHORAS E
CREANOAS

marca "URANIA"

Vende A SYMPATHIA
Rua F. Peixoto, n. 224

(211—5 alts.

/__» *Tf\ 1 r_ ¦*_

PRINCIPAES OPERAÇÕES

Descontos de saques sobre praças do
Brasil -- Descontos de promissórias e dupn-
catas — Empréstimos sobre caução — Co-
branca de titulos—Pagamentos dentro e fora
do paiz, por meio de ordens telegraphicas,
cartas ou cheques — Emissão de cartas de cre-
dito directas e circulares para todo o Brasil e
extrangeiro — Saques sobre as principaes
praças da Europa, America do Sul e America
do Norte — DEPÓSITOS A ORDEM, A PRA-
ZO FIXO E DE AVISO PRÉVIO A'S ME-
LHORES TAXAS DO MERCADO - Guarda
Ar. tHulr.c o ArnlorP« P_f_

N. 164

PARQUE DE DIVERSÕES
AMERICANO

Devido ao atrazo do vapor

que deverá transportar para a
Bahia o Parque de Diversões
Americano, ha muitos dias ar-
mado e em funeção na Praça de
Pelotas, o seu director, sr. J.
Goldberg, resolveu que ho-

je e amanhã, 3 e 4 do cor-
rente, funecione esse attrahen-
te centro de diversões mechani-
cas.

Serão gratuitas as entradas
das senhoras, senhoritas e cri-
ancas.

MAIOR SORTIMENTO DE DAR-
RETTES E FIVELAS PARA

VESTIDOS
tem A SYMPATHIA

Rua F. Peixoto, n. 224
? 

(211—5 alts,

GOLLOSSAL SORTIMENTO DE
VOILES

SUISSO BRANCO E CORES

temASYMPATHIA
Rua F. Peixoto, n. 224

(211—5 alts.

DECRETO 1292
Decretado está. que todo

mundo social de Fortaleza deve
tomar o Café Iracema. (110

QUEM PERDEU
a saúde? Venha buscar em tro-
ca um pacote de Café Iracema.

(N. 111

Dr. Severino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695
(148—sgs.

f CONTINUA A COLOSSAL LIQUIDAÇÃO DA CASA

íSaõseP m^L #^^
¦_¦¦¦ '--*1 v-"'' H ¦ l IS? _J®% C _^_s__^

Não nercam a opportunidade de comprar artigos finos e de su

Restam apenas poucos dias. - ¦¦¦ ¦ j~*-:—--*¦•*--••-'—*•—•»
Praça do Ferreira n. 168

perior qualidade por preços verdadeiramente abaixo do custo

APROVEITEM TODOS, DO POBRE AO RICO N.-171
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OS "LIBERAES" PHENIXTAS
E a sua actividade co-nstructiva
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Empreza Graphica Amazônia
DE!¦s m

F. B. Oliveira & Cia.
Cai\a Postal, 368 — End. Tclegr.: BOREAL

PARA -BRASIL
GRANDES OPFICINAS DE LTTHOGRAPHIA,

TYPOGRAPHIA^ E ESTAMPARIA Eli
FOLHA DE PLANDRES

Peçam orçamento.*, e catálogos ao representante no
Estado do Ceará

P. FERREIRA S0UZ4
Caixa Postal, 145

RUA DR. PEDRO BORGES N. 15
CFARÁ—FORTALEZAv* Cr\WmaWaimuumr V^f* I nirab-San

Damos ahi a 1/ turma da Guarda Cívica PhenLxta, que reaes serviços prestou á cidade, no
seu policiamento, ao tempo d » revolução. (Amanhã publicaremos os "clichês" das duas

outras turmas)

Nâo é licito, nesta transição (
de anos, balanceados os pró e
contras das nossas instituições
locacs, deixar de assignalar a
marcante e proveitosa actuação
do partido liberal phenixta no
decurso do exercício de 1930. .

O "clichê" que aqui estampa-
mos fala bem alto dessa activi-
dade constructiva e que deve,
appareccr como um exemplo aj
ser seguido pelas associações de
classes, não só do Ceará, mas
de todo o paiz.

Aliás, o partido liberal dos
caixeiros cearenses adstringe-
se á orbita de um programma
salutar e criador, cuja projec-i
ção já não se circumscreve, a-
penas, ao dominio ideológico,
varadas que foram as espheras
das realisações. I

Não fallando sobre o que as
administrações da Phenix pude-,
ram fazer nos quatro annos que |
antecederam o de 1930, é o acer-
vo de serviços nesse interregno
de tempo pôde ser catalogado no
rói dos vultosos, justo é relem-
brar o que de útil e firme edifi-
cou, para o bem collectivo, a
sua ultima administração. j

. Em resumo, foram inaugura-
dos, no exercicio de 1930, o "Ci-
ne-Phenix", o "Pateo de Diver-.'':
Soes", o "Campo de Cultura

Phisica", o "Dispensario Pro-
phylatico", objectivos altos e
profícuos do programma liberal,
para cujo cumprimento integral
falta, unicamente, a construcção'

a.,*.,- ».. *•- > € _ * <fQQCXJU
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do "Hospital Phenixta", que, a-
inda assim, não está longe de
tornar-se uma realidade.

0 CULTO DOS CAIXEIROS
á memória de João Pessoa

A "Phenix Caixeiral" appôs,
ante-hontem, no salão nobre de
seu edifício, o retrato do gran-]
de presidente João Pessoa, acto
a que estiveram presentes o re-!
presentante do sr. interventor
do Estado, autoridades, impren-
sa e representações e do qual
foi orador o dr. Eduardo Mot-
ta, que pronunciou eloqüente o-
ração.

Cerimonia cuja significação
dispensa relevo, essa calorosa
homenagem dos caixeiros cea-
renses, revestiu um cunho de
alto civismo, seguindo-se uma
vesperal commemorativa da
passagem do Anno.

E' o seguinte o novo Conse-
lho Administrativo da Phenix
Caixeiral de 1931 a 1932:

Presidente, Edgard Falcão;

vice-presidente, Jayme Neves;
1° secretario, Paulo Feijó Bene-
vides; 2* dito, Francisco de As-,
sis Barbosa; Io thesoureiro,
Francisco Hildebrando da Cos-
ta; 2° dito, Djalma Theophilo.

Commissão de Finanças: —
Euclydes Amora Maciel, Hera-
clito de Castro e Silva e Laudo-
miro de Sousa Pereira.

Commissão de Syndicancias:
Alfredo Gonçalves Vianna,

Miguel Braga e Guilherme Viei-
ra da Costa. ,

Commissão de Representação
Francisco Peixoto de Alen-

car, Arthur Bezerra e Pedro
Fererira Gomes.
,', Commissão de Assistência
Social: — Carlos Barbosa, Jo-
sé Pinto Sobrinho e Carlos Cal-
mon.

. Commissão de Instrucção: —
José Britto Nogueira, Francis-
co Josino e Antônio Dias Mace-
do.

Commissão de Hygiene — Pe-
dro Cfcelho de Araújo, Antônio
Ferreira Luna e Antônio Gon-
dim Maia.

Conselho de Honra: — Júlio
Rodrigues, Joaquim Magalhães,
Maximiano Leite Barbosa Filho,
Edmundo Prata de Oliveira e
Francisco Pires de Hollanda.

Pharmaclas de Plantão
Farão plantão durante á noi»

te as seguintes pharmacias:
Hoje: — GALENO e SÃO

LUCAS.

Telegrammas retidos
Na Western acham-se retidos

cabrogrammas endereçados a
Florzinha e Costabert.

Telegraphos

(Nacional e Submarino)
Serviço em hora para todo o

Brasil.

Pagamento ao f unccionalismo
A Secretaria da Fazenda pa-

gará ao funccionalismo publico
os seus vencimentos relativos
ao mez de dezembro ultimo, da
seguinte maneira:

1931 — JANEIRO
Dia 3 — Superior Tribunal de

Justiça.
Dia 5 — Secretarias do Inte-

rior e Justiça, Policia e Segu-
rança Publica, Conselho Peni-
tenciario, Justiça da Capital e
Pensionista.

VISITEM
as exposições do

DINHEIRO PELO CORREIO
-)o(-

collarinfoo qoe todo homem
elegante usa

'- !*"
—» —». *~v «rié-wirii/ai^
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d' A CEARENSE
N. 81

Foi-nos, hoje, mostrado um
j vale emittido pela agencia pos-
tal de Icó, no dia 5 de novembro

j do anno findo, a favor de Cha-
| ves & C, desta capital, e que,
jate.hoje, não foi pago pela Ad-
ministraçâo, aqui, apezar dos
reteirados esforços dos interes-
sados nesse sentido.

O vale em questão, d?, impor-
tancia de 356$000, tem o nume-
ro 47, e está em perfeita or-
dem.

O facto pôde não ser único;
curioso,-no emtanto, não deixa
de ser...

SO" ESTE MÊS*Ü

Uma roupa de casemira por 180$000 mil réis, no

JOÃO DE DEUS
8-TRINCHEIRAS — 8

N. 203

QUEM FOI QUE DISSFl>

Que o café Iracema não é tor-
rado com o legitimo de Baturi-
té? (N, 109

Para que a Loja "O Gabriel"
annunciar mais, se todo mundo
Babe que lá se vende mais ba*
rato que em qualquer queima.

(N. 25—Ú sele*

Dia 7 — Delegacia dc Polieia,
Inspcctoria de Policia Marítima,
Gabinente dc Identificação, Di-
rectorias de Instrucção e Hygie*
nc, Theatro José de Alencar e
Bibliotheca Publica.

Dia 8 — Faculdade de Direi-
to e Serviço Estadoal de Algo*
dão.

Dia 9 — Directorias de Agri-
cultura, Obras Publicas, Esta-
tis tica e Viação.

Dia 10 — Lyceu e Escola
Normal Pedro II.

Dia 12 — Grupos Escolares
Santos Dumont, B. Visconde do
Rio Branco, Porangaba, Curso
Complementar e Escola Mode-
lo.

Dia 13 — Idem, idem, S. Ge-
rardo, Norte da Cidade, Fernan-
des Vieira e Bemfica.

Dia 14 — Grupos Escolares
do Interior e Escolas Reunidas.

Dia 15 — Ensino Primário—
Letras A a L.

Dia 16 — Idem, idem — Le-
trás M a Z.

Dia 17 — Pessoal Inactico —
Letras A a L.

Dia 18 — Idem, idem — Le-
trás M a Z.

NOTA — O pagamento será
feito somente de 12 ás 16 ho-
ras.

CREPE PELL GA EM TODAS AS
CORES

Ha n' A SYMPATHIA
Rua Fi Peixoto, n. 224

(211—5 alts.
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O pneumatico que maior sue
cesso tem alcançado em todos os
mercados do universo.

Agentes distribuidores para to-
do Estado.

FROTA & GENTIL
N.137
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Este iiiulo relembra os 18 heróes de 1922...

Este titulo é ainda de uma optima mercearia de 1. ordem
recentemente montada, nesta capital, á rua Liberato Barroso n. 25
(esquina com a Barão do Rio Branco, 235).

Possue o melhor sortimento de gêneros alimentícios de supe-
ríores qualidades

Esplendida collecção de especiarias nacionaes e estrangeiras,
recebidas das fontes productoras, preços mais baratos, portanto,
do que em quaesquer estabelecimento^ similares.

Selecção caprichosa dos melhores vinhos de mesa e outros,
cervejas, cognacs, vermouths, Old Ton, guaranás, etc, etc.

Lembramos ao respeitável publico que as mercadorias de nos-
sa casa, são novíssimas, importadas pelos últimos vapores.

A única que tem sempre, em stock, o afamado macarrão i-
taliano", fabricado com a melhor farinha que vem ao nosso mer-
cado, rivalisando com os congêneres, em gosto, qualidade altamen-
te especial e escrupulosa manipulação.

Emfim, sendo no momento, o melhor estabelecimento de espe-
ciarias desta capital, roga-se, ás pessoas de bom gosto, uma visi*
ta para verificar de "VISU".

i - 5,4 *..*,!•

;
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OS MELHORES ARTIGOS PELOS MENORES PREÇOS.

Dito rloo
1\UU VICIO

Trinr*l-ipiraQ n 9^
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( Esquina com a Barão do Rio Branco n. 235)

(Antiga Casa Luiz Carvalho)
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"UNWO E !»KOSI'KIU.
DADE DOS UtiDtilKOS"

Decorreu ímliumlUKlmn a ul»
tim» -h-".-..-.. ij,--,-,.» progres^M»
anioelaçiaO de olatfOi cuja st*de
flea .. rua Major tarando. MO,

O presidente, designou uma
i*'.imiii•-,.... para visitardoltteòn-
soeiott que m acham doentes,
nos quaes será prestados o ne-
cessarlo nusllio.

No expediente foi lida uma
carta de agradecimentos de um
«•-,¦••<¦••••¦• que esteve doente, o
qual agradeeeu os recursos que
lhe foram prestados durante os
dias em que* esteve acamado.

Foi acceita sócia a senhora
Maria Senhora de Moura.

Sobre assumpto de Interesse
social faltaram os consoeios
José Francisco das Chagas, João
Paulo Bandeira c Irincu Xavier
Barbosa.

A nova dírectoria dessa so-
ciedade, c que será empossada

tlomingu próximo, está assim'constituída: - Presidente, fran-
cisco Balaios vice, Augusto LI-
ma; I.* e 2.* secretários, Fran-
cisco Campos 1MI cornar e Fran-
cisco Gonçalves Aranha; the«
loureiro e adjuneto» Francisco
Rodrigues Lima e Raymundo Ca-
moes; fiseaes*directores, Hay-
mundo .Macedo, Jofto Uaptista
da Silva, «João Nascimento, Jo-
sé Francisco das Chagas e VI-•rente Ferreira da Silva; com-
im- '.in de contas, Joáo Paulo
Bandeira, Pedro Moura e Jnse*
Façanha.

A NOVA si:di: DO"CENTRO CEARENSE"
Comniunicn-nos o sr. Edgard

de Alencar, nosso joven c talen-
toso conterrâneo c I.* secreta-
rio do "Centro Cearense", do
Rio de Janeiro, haver essa ins-
titulçüo transferido a sua sede
do Edifício Portclla para a Rua
S. Josó, 70— V andar.

ACÇÃO CATHOLICA
O ESO-APUIaJJUO DE N. 8.

UA CONCEIÇÃO

(Continuação)

1
f

A CASA GERMANIA
Ao começar o prospero anno de 1931,

tem a satisfação de cumprimentar seus distin-
ctos freguezes que sempre a honraram com
a sua preferencia e conta continuar mere-
cel-a no decurso do mesmo, desde que está no
firme propósito de começar a vender o seu
variado stock de ferragens das melhores pro-
cedencias, por preços da mais absoluta modi-
cidade, fora de qualquer contestação, o que
se poderá constatar por uma simples visita
aos seus armazéns á

PRAÇA DO FERREIRA N. 201
FORTALEZA—CEARA,--BRASIL

N.251

Bárbaro assassinato no
Mororó

Francisco Bezerra, emprega-
do como 2.° mestre no "Café I-
racema", á praça do Ferreira, é
casado com uma filha de Manoel
Felippe, empregado da Prefeitu-
ra Municipal.

Mau esposo, rixento e gros-
seiro, Bezerra maltrata con-
stantemente a esposa, trazen-
do-a em verdadeiro supplicio.

Ante-hontem, dia de annos,
ella, que reside para as bandas
do boulevard Joaquim Tavora,
fora visitar os pães, na rua Pa-
dre Mororó, contra a vontade
do marido que lh'o prohibira,
ameaçando-a, se fosse.

Apesar disto, foi passar o dia
com os seus, alli apparecendo
mais tarde o marido, que para
logo começou a altercar, sendo
repellido pelo sogro, que lhe fez
ver a sem razão de sua attitu-
de.

Após troca de palavras aspe-
ras, Bezerra retirou-se, bastan-
te exaltado, mas tudo parecia
ter findado com o termino do
incidente.

Hontem, pela manhã, porém,
Francisco Bezerra fora visto,
contra seus hábitos, perambu-
lando pela zona do Mororó, até

que pelas 11 horas, ao chegar
o sogro, Manoel Felippe, para o
almoço foi tomar satisfações,
em attitude ameaçadora.

Felippe, no momento, em-
quanto serviam a comida, recos-
tara-se á janella, quando súbita-
mente, não dando tempo ao me-
nor gesto de defeza, Bezerra
crava-lhe uma faca no peito es-
querdo, prostrando-o.

Commettido o delicto, o assas-
sino tentou evadir-se, mas ante
os clamores da familia e dos vi-
sinhos, foi preso em flagrante,
ainda empunhando a arma ho-
micida, e conduzido para a sub-
delegacia da zona, de onde foi
transportado para a delegacia
central.

O assassino não demonstra o
menor pesar, e conta sua histo-
ria á geito, com inteira fleu-
gma.

O crime, pela frieza e perver- jsidade com que foi praticado,;
revoltou profundamente todo o'
bairro, sendo enorme a multidão ¦
que se comprimia, á hora que lá jestivemos — logo depois do de-1
licto — em frente á casa da vi-
ctima.

E' HOJE O ANNIVERSARIO
DE SUA ESPOSA?

Leve-lhe um bem acondicio-
nado pacote de Café Iracema.

CN. 112

A partir deste momento, to-
da a aua faina foi preparar ea-
eapularioa da fôrma que obser*
vara, espalhado» pelos anjos e
distribuídos entre toda classe de
pessoas.

Seus esforços foram coroados
do mais consolante êxito; por,
quanto antes da sua morte, viu,
universalmente acceita tão pie-«
dosa pratica o cumpridas de bo-
bejo, as promessas de Jesus e
da Virgem Immaculada.

Morta a veneravel Serva de
Deus, suas religiosas, seguindo-
lhe o exemplo, continuaram na
propaganda dos escapularios,
distribuindo-os em grande co-
pia.

(Continua)

$600 uma toalha, pequena, fei-
puda, artigo especial, re-
cebeu a Loja "O Gabriel".

N. 26
i

"GAZETA DE NOTICIAS"

I

Inhibido o jornalista Theodo-
ro Cabral, em face dos seus in-:
números afazeres, de continuar
na direcção da "Gazeta de No-1
ticias, actuação que desenvol-
via desde o trágico desappareci-
mento do iliustre fundador e o-'
rientador do popular matutino,'
o advogado e publicista Antônio
Drummond, taes funeções, des-'
de hontem, passaram ao talen-
to e critério do dr. Kerginaldo
Cavalcante, que terá a auxiliai-
o os seguintes destacados ele-
mentos do jornalismo cearense:,
Theo. Cabral, redactor-chefe;
Ruy Costa Sousa, redactor-se-
cretario; Pedro Mallmann, reda-
ctor, e Magdaleno Barroso e
Carlos Bezerra, auxiliares da
redacção.

Quer ser chie ?
Tome unicamente, exclusiva-

mente o especialissimo "Ca-
fé Iracema"

(114
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< «¦miii.mir.i ao publico em urrai qur

mudou o seu estabelecimento commercial
FABRICA DE CHAPÉOS DE SOL

para a Kua .Major Facundo n.* 219.
Abastecido com um sortimento novo e

chie de chapéos e sombrinhas» espera conti-
nuar merecendo a preferencia de sua nume*
rosa e distineta freguezia a quem deseja Boas
Festas e Feliz Anno Novo.

N.213

PALCOS E TELAS
T II K A í li I) S

Conforme jâ noticiámos, está
sendo organizado um excellen-
te programma para o festival
que, a cargo dos amadores Gas-
patina, Maria de Lourdcs, Nc-
nen Britto, Ignacio Ratis, João
Vieira, João de Deus, Antônio
Ribeiro e José Julio, se realiza-
rá no próximo dia 3, no "Majes-
tie", em beneficio do gabinete
dentário do Grupo Escolar Joa-
quim Tavora.

A assistência buccal, á joven
geração cujo espirito se forja ao
abrigo de nossos estabelecimen-
tos de ensino primário, é inicia-
tiva que nos honra as praticas
de eugenia e civilização, espe-
rando-se, assim, por parte do pu-
blico, o melhor apoio ao festi-
vai de sabbado próximo.

Grêmio Pio X"
Domingo, 4 do corrente, no"écran" desse popular centro de

diversões familiares, serão ens-
cenadas, na matinal, ás 9 ho-
ras, as interessantes comédias
— "Fiscal da Prefeitura" e "A
tia morreu".

Sabbado, dia 10, subirá
a scena, em premiere , a em-
polgante peça "Almas de aço",
em a qual o festejado comedio-
grapho conterrâneo Silvano Ser-
ra, versa a palpitante these do
cangaceirismo nordestino.

CINEMAS
Os films de hoje

MODERNO:
A's 7 horas

"Rhapsodia Húngara" — O

O Grande Prêmio
ALCANÇADO NA EXPOSIÇÃO IBERO-

AMERICANA DE SEVILHA DE 1929,
CONFIRMA AS BôAS QUALIDADES

QUE FAZEM O

ALGODÃO HYDROPHÍLO
"MARTINS"

ser o preferido por todos os Médicos, Dentis-
ias, Pharmaceuticos, Hospitaes e Casas dé
Saúde, porque nelle encontram ABSORVEN-
CIA — instantânea, NEUTRALIDADE —
absoluta e ANTISEPCIA garantida pelo pro-
cesso de conservar constantemente a manta

de algodão envolta em papel apropriado
Pará vossa tranqüilidade exijam sempre esta
marca acreditada "MARTINS" á venda em

todas as Pharmaeias e Drogarias

Agente exclusivo neste Estado:

Alvar»® de Casip© Golpeia
RUA MAJOR FACUNDO, 44|46

N. 1G9

primeiro film sonoro da "Ufa",
com Willy Fritsch Dita Parlo e
LU Dagovcr.

- A'.-; 8 lj2 horas"íflle. Fffi" — Deslumbrante
prodúcção, cantada, musicada,
dançada e synchronisada, com
a Unda CoUeen Moore.'
MAJESTIC:

A'8 7 e 8 1|4"CavaUeiro Invisível" — 1»
série em 5 partes sensacionaes
de aventuras com William Des-
monda
POLYTHEAMA:

A's 7 horas"Sonho e Realidade" — Sen-
timental prodúcção em 10 par-
tes, com a grande artista Mary
Carr.
RECREIO:

A's 7 1|2
"O Anjo das Ruas" — linda

prodúcção em 9 actos, da Fox,
com os dois queridos artistas
Charles Farrell e Janet Gay-
nor.

0 verdadeiro sabor de
um cigarro,

V. Exe. só poderá avalial-o de-
pois de ler tomado uma chica-
ra do acclamado "Café Irace-
ma»»

(113

UNHO BELGA EM TODAS AS
GORES

16$000, metro
(2 mts. largura)

Vende A SYMPATHIA
Rua F. Peixoto, n. 224

. (211-5 alts.

Chapelaria DANTAS
Se V. S. deseja seu chapéu

cuidadosamente restaurado, ti-
rando assim o bom proveito do
seu dinheiro, tenha bondade de
mandar para a Chapelaria D AN-
TAS

108, Rua S. Paulo* 100
(151--15 alts.

paiz.

AVISOS FÚNEBRES
ttmmWtmimtmimmwmttmVmmmtmmmtmKmwatmMtamtÊÊmmtmÊmmmi

ADRIANO FERREIRA
LEITÃO
A familia LEITÃO

profundamente cons-
ternada com o trágico
desapparecimento de
Adriano Ferreira Lei-
tão, convida a todos os
parentes e amigos pa-

ra comparecerem á missa de se-
timo dia, a se officiar pela ma-
nhã, ás 6 horas do dia 3 do cor-
rente, na Capella do Collegio
Cearense, dos Irmãos Maristas.

Antecipadamente confessa-se
agradecida.

vii*?fP
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AGENCIA BRASILEIRA
(Serviço Radio - Itfegrftphfeo)

INTERIOR
RIO, 2 — A propósito do res-

tabelecimento da Carteira de
Redesconto do Banco do Brasil.
o "Correio da Manhã", preten-
dendo que o maior factor da des-
organização financeira tem sido
as emissões de papel moeda, pu-
blica curiosos dados sobre as
emissões feitas pela referida
Carteira em sua phase prece-
dente. ,

Assim, no Governo Epitacio
houve emissão de trezentos e
noventa mil contos, duzentos e
vinte e cinco mil, quinhentos e
sessenta e sete réos, que foi
incorporada, em vez de ser res-
gatada.

No Governo Bernardes, o
Banco emittiu quantia superior
a oitocentos mil contos, deixan-
do de resgatar o saldo de qui-
nhentos e noventa e dois mil
contos, o qual, encampado pelo
Governo Washington Luis pas-
sou também para a responsabi-
lidade do Thesouro.

RIO, 2 — Empossou-se no
cargo de Director da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos o en-
genheiro Edgard Teixeira, fi-
cando o Gabinete assim consti-
tuido: Chefe, tenente Napoleão
Alencastro; secretario, inspe-
ctor José Bandeira; official de
gabinete, Diogo Tavares.

BELÉM, 2 —¦ Será installado
o Hospital Militar no edifício em
que funecionava a Repartição
da Saúde Publica, constituído de
laboratório de pesquizas, analy-
ses, sorologia, com pessoal ha-
bilitado, que possa vir a ser, pe-
Ia capacidade scientifica, núcleo
inicial e escola formadora das
funeções especializadas da me-
dicina social.

RIO, 2 — Hoje, no Theatro
"João Caetano", realizou-se uma
feessão cívica em commemora-
ção á leitura da plataforma do
Presidente Getulio Vargas, fa-
lando os srs. João Neves da Fon-
toura, Antônio 'Carlos, Epitacio
Pessoa e Affonso Penna Júnior.

A' sessão, que foi solennissi-
ma, compareceram os represen-
tantes dos Estados: Acre, des-
embargador Alberto Diniz e Vi-
eira Ferreira; Amazonas, Anto-
villo Mourão e Pedro Temotheo;
Pará — General Fructuoso Men-
des e Bruno Lobo; Piauhy — Pi-
res Rebello; Maranhão — Ger-
son Tavares e João Rodrigues;
Ceará — Américo Palha e coro-
nel Laudelino Benigno; Rio G.
do Norte — Ribeiro Dantas e
Luciano Veras; Parahyba —
Daniel Carneiro e Tavares Ca-
valcante; Pernambuco — Sola-
no Cunha e Joaquim Pimenta;
Alagoas — Fernandes Lima e
Maciel Pinheiro; Sergipe — Ge-
neral Pontes Pitanga e Adal-
berto Queiroz; Bahia — J. J.

toura e Baptista Luaardo,
Goyaz — Jeronymo Rodrigues
o José Mendonça; Matto Gros-
so — Leonidaa Mattos e Hilário
Costa.

RIO, 2 — 0 coronel Mendon-
ça Uma. entrevistado pela im-
prensa, disse que constituiria
verdadeira estupidez qualquer
plano de derrubada do governo
de Sâo Paulo. Disse ainda que
se existissem cónspiradores e
esses cónspiradores chegassem
a reunir elementos para algumas
horas de combate com as tro-
pas revolucionárias, estas, na-
turalmente apoiadas pela popu-
lação, conseguiriam esmagadora
victoria para o governo, sem
necessidade de appellar para as
guarnições vizinhas do Rio, Pa-
raná, Minas e Rio Grande do
Sul. .

E* preciso que os revolucio-
narios tenham vontade de fer-
ro para consolidar as obras re-
construetoras a que se propuze-
ram — affirma o coronel Men-
donça Lima.

Os derrotistas devem compre-
hender que deante da primeira
victoria popular não ha logar
para duvidas. O momento é de
acção e elles que desappareçam,
se não querem receber o casti-
go que»a revolução infligirá aos
que não souberem se aprovei*
tar da sua generosidade.

RIO, 2 — Realizou-se, na mais
franca cordialidade, o almoço
que as classes armadas offere-
ceram ao Presidente Getulio
Vargas, tendo o General Tasso
Fragoso, o único orador, pro-
nunciado o seguinte discurso:

"Exmo. sr. dr. Getulio Var-
gas. Digníssimo Presidente da
Republica. Meus illustres ca-
maradas do Exercito e da Ar-
mada. Depois desta reunião de
fraternidade, alegria e esperan-
ça, pouco é preciso dizer sobre os
sentimentos que nos animam,
que nos impelliram a nos con-
gregar aqui em torno de S.
Excia. o sr. Presidente da Re-
publica, nosso Supremo Chefe
Militar. E' verdadeiro deleite
para os que temos a subida hon-
ra de vestir uma farda, assis-
tir a uma assembléa como a que
me escuta neste momento. São
testemunho da pura e eloqüente
solidariedade que sóe generali-
zar as nossas almas, a profis-
são e sobretudo o nosso destino,
votado em defesa da ordem, da
honra e da integridade de nos-
sa pátria. Nossa fé no porvir e
na defesa da Pátria é assumpto
perenne das nossas cogitações.
Não admira que logremos pai-
rar num ambiente elevado e
extranho ao tumultuar de certas
paixões inherentes ás cogita-
ções políticas. O Brasil acaba
de sahir duma revolução e bus-
ca o seu novo caminho inspira-
do em novos ideaes, consoante
a phase histórica da evolução
que estamos atravessando. Não
quizemos, nem poderíamos des-
viar a sua rota, utilizando con-
tra elle as armas a nós confia-
das, mas ao contrario submet-

Seabra e Alvim Hollanda; Es-
pirito Santo — Vianna Barros;
Estado do Rio — Macedo Soa-
res e Manoel Reis; Districto temo-nos ás suas decisões sobe-
Federal — Mendes Tavares e' ranas e inappellaveis, como era
Evaristo de Moraes; São Paulo I o nosso dever. Seguimos o
— Francisco Morato e Paulo, exemplo dos nossos antepassa-
Moraes; Minas Geraes — José dos. Somos descendentes desse3
Bonifácio e Djalma Pinheiro;' militares que em 1831 não hesi-
Santa Catharina — Nereu Ra- taram entre d. Pedro leo Bra-
mos; Paraná — Othon Maciel sil. Só lamentamos que o Presi-
e Benjamin Lins; Rio Grande' dente deposto não tivesse a
<jo Sul João Neves da Fon-' grandeza d'alma do nosso Impe-

rador, quando, informado de que
a tropa o havia abandonado pa-
ra aervir aoa Intereasea colle-
etivoa da nacionalidade o que
nao poderia contar nem com o
Batalhão da sua guarda pcasoaJ.
o qual o Immortal Caxias soube
conter aa inspirações do seu e-
golamo e da sua vaidade, decla-
rou que o Batalhão andara bem
indo juntar-se no campo aos
seus camaradas e que nâo de-
sejava que ninguém ac sacrifi-
casse em defende-lo. Maa revo-
luçõcs sâo accidentes na vida
dos povoa e eqüivalem a crises
momentâneas e inevitáveis, que
convém superar com máxima
rapidez. Nâo basta destruir, é
indispensável e urgente recon-
struir. Por isto, disse Bolívar:
"Debalde as armas destruíram
Columbia, se nâo se estabele-
cesse uma obra politica capaz de
reparar os estragos da Revolu-
ção. O systema militar é o da
força e força não é governo". A
obra de reconstrucção põe um
problema tremendo, e de gran-
de responsabilidade aos que as-
sumem a direcção do Paiz. Não
temos cessado, de propugnar pe-
Ia nossa confraternização, es-
quecendo as divergências ante-
riores, aparando as rebarbas dò
ultimo attricto, apertando os
laços de camaradagem entre
marinheiros e soldados, afim de
que possamos, ao Paiz, todos
juntos, prestar inestimáveis
serviços. Não esperamos outra
cousa mais do que proseguir a
nossa missão e viver no ambien-
te das nossas preoecupações
profissionaes. Não temos am-
bicões políticas, nem devemos
te-las. Sem duvida pôde o mi-
litar exercer as funeções de su-
premo mando, mas deverá fa-
ze-lo como delegado da confi-
anca dos seus concidadãos e não
como representante da sua
classe. Se é gloria para um
Paiz ter um Exercito e uma Ma-
rinha dignos de defende-lo, nun-
ca será gloria para essas duas
instituições, dominar pelas ar-
mas o Paiz que nellas havia
confiado como asseguradora da
sua liberdade. Ainda assim to-
dos os grandes guerreiros vi-
ram-se, máo grado seu, envolvi-
dos na politica e sahiram dei-
xando magoas aos camaradas.
Vede o exemplo de San Martin
— espada invencível em gran-
de parte do nosso continente —
"Não é o despotismo militar~di-
zia elle perante a assembléa
reunida em Caracas, em 1814 —
o que pôde fazer a felicidade de
um povo". Annos depois, falan-
do perante a Assembléa de Co-
lumbia, exclama: "Sou o filho
da guerra, porém não é este o
titulo consagrado pela Justiça,
pela sorte e pela vontade popu-
lar. Um homem com eu é um ci-
dadão perigoso num governo
popular. Quero ser um cidadão
para ser livre, para que todos o
sejam. Prefiro o titulo de cida-
dão ao de libertador." Assim o-
rientados, claro é que ansiámos,
como todo o paiz, pela obra ef-
fiçaz de reconstrucção a que o
sr. Presidente se está entregan-
do com seus dignos camaradas.
Continuamos decedidos a amar
e servir o nosso caro Brasil, com
a fé e lealdade de verdadeiro
soldado."

Como foi commcrnorada a

paisagem do anno pelo
Club Iracema

(Continuação da V pag.)
represento esta festa de fim de
nnno em uma sociedade clvltt*
zada e ehrhtãi é a festa da Fé,
festa da esperança em Deus por
um futuro melhor e mais per-
feito,

B* o ãumhato maior do vossa
programma, meus illustres ami-
gos do "Club Iracema", esta (es-
ta tradicional eom que sempre
commemoraes a passagem exlre-
ma, a cabo llorn do nosso ca-
lendário. Reunindo cardeal-
mente em vossos brilhantes sa-
laes a sociedade de nossa terra,
sem distinguirdes o credo poli-
tico entre os vossos convidados,
como que lhes recordaes que o
dever social precipito é o da so-
ciabilidade. Todas as idéas sâo
bel tas quando ill um i nadas pelo
amor. Entre creaturas que se
estimam e respeitam todo ideal
é propicio, toda tarefa é fecun-
da, toda controvérsia é um bem
porque estabelece as relações
entre as forças moraes e men-
taes que agitam a opinião, ori-,
entando-a para as finalidades
collectivas.

E tal rememoraçáo na pri-
meira hora do Novo Anno vale \
por uma advertência: sejamos ,
unidos para que sejamos fortes;
sejamos solidários para qne o
Estado não se abata em seus ali-
cerces ao terremoto das paixões •
do egoísmo; sejamos gentis, dc
uns para com os outros, afim dc
que sc apure a sensibilidade so-
ciai que é o laço que une os ho-
mens na terra c sustenta as ci-
vilizações no Universo.

Minhas Senhoras,
Meus senhores.
Incumbiram-me de uma honro

sa missão: saudar a sociedade
cearense jun nome da Velha
Guarda das suas tradições.

i

A Sociedade Cearense sois vós.
A Velha Guarda é este Club,

que não debandou, como aquel-
Ia dc Napoleão, nesta hora em
que o desvario político pretendeu
erigir na historia o momento

cínico de um Wartelh do nacio»
nalidade peto rebate falso do
communltmo.

Aqui está elhit a Velha (luar*
da dos votem tradtçfie* e*eui*>
uidas no bronze deste triplico
imteslruetiveii Deus, Pátria é
Familia! Ei-la forte, el-lu tnven*
eivei, ahlenda neste salda not
ehummas de enlhusiosmo com
que o men espirito, com ella a
em nome delia, acredita na rc*
habilitação da pai nacional so*
bre os fundamentos da ordem
conservadora das crenças Uhe*
raes com que o BrasU sempre
foi educado: ordem moral, or*
dem religiosa, ordem jurídica.

Nesta primeira hora de um
iSavo Anno. que é o primeiro de
um Itrasil Sovo e melhor, mais
forte, mais justo, mais unido e
maior *~~ não esqueçamos senão
os deseganos do passado: mas
evoquemos sempre os heroes e
as lições que nos projcclaram
na historia. Heroes que foram os
nossos Maiores e os nossos Pró*
Homens. E ainda nos últimos
minutos do Passado ha túmulos
mal fechados sobre .peitos de
Heroes. Parece até que de he*
roismo c com sangue de heroes
è vivida a nossa Historia. E uma
Pátria de Heroes não pode ser
jamais uma Pátria fallida.

Em nome do Brasil — e pelo
Brasil — em Deus, na Pátria e
na Familia — Senhoras e Se*
nhores — eu saudo o Ceará,
berço de Hcròcs.

E á Velha Guarda, o trophctt
rutilante dc mais esta noite dc
A usterlitz.

Salve, "Iracema"!"

A DATA DE HOJE
Ha de ser sempre triste para

o Ceará, pois relembra o atten-
tado commettido pela policia,
de que era commandante o cel..
Cabral da Silveira, no governa
Pedro Borges, contra os mariti-.
mos, que tiveram vários colle-
gas trucidados na praia.

Foi em 1903, ha 28 annos,
mas esse crime repercute ainda,
dolorosamente, no coração cea-
rense, que delle jamais se olvi-
dará, tão grande a sua brutali-
dade.

TRIBUnn ÜIURE
-IIII-

Perguntae ao americano quanto gas-
ta em propogar o seu negocio, em an-
núncios. Pois fazei como o americano
pratico. . A^:4;.[$jg'

UM CRIME BÁRBARO E
AINDA IMPUNE

Vou scientificar ao publico e
ás autoridades do Ceará como
oceorreu a morte do meu mari-
ò\o João Crilspim, feita por João
Chagas, na Fazenda Var jota,
município de Baturité.

João Chagas fez o seguinte:
chamou um rapaz que estava
com João Crispim e mandou
buscar uns animaes, e quando
o rapaz seguiu para o cercado,
dahi a pouco, João Chagas pro-
curou nossa casa, e quando che-
gou saltou do cavallo em baixo
e disse, quem manda nesta me-
leca? Disse João Crispim: —
Você, meu compadre, que é o
dono. Torna a falar João Cha-
gas. Quem manda nesta m... ?
já com a faca na mão, procu-
rando apunhalar João Crispim.
Eu, como mulher de João Cris-
pim, tomei a frente e disse:
compadre, não mate meu mari-
do pelo amor de Deus, pelos
olhos de seus filhos. E João
Chagas a nada attendeu. En-
trou de casa a dentro, com a fa-
ca na mão e apunhalou, pri-
meiro, uma criança de 7 a 8 an-
nos.

João Crispim foi se aproxi-
mando de um páo e João Cha-
gas o apunhalou pelas costas.
João Crispim, depois de ferido,
deu no aggressor algumas pan-
cadas, mas pancadas leves. Mor-

reu no mesmo instante, era meus
braços.

João Chagas volta então, para
sua casa e sua mulher vendo-o
com signal de sangue, pergun-
tou: que foi isto João? Fui eu
que matei João Crispim e voU
já me entregar em Baturité.
Não foi porém. Procurou ao
contrario disso, o sr. Pio Lopes,'
que era seu companheiro de"bicadas".

João Chagas tinha dito que
nesse dia ia desmanchar um ni-
nho, e desmanchou mesmo,-
porque matou meu marido e
dentro de poucos dias desman-
chou a casinha em que morava-
mos, talvez para não sêr visto
o sangue que ficou na porta do
quarto, quando João Chagas a-
punhalou João Crispim.

Nós eramosi, infelizmente, mo-
radores desse malvado. João
Chagas é arruaceiro e já quiz
matar um filho de Joaquim Be-
zerra, em Itauna. Muita gente*
é testemunha das suas innume--
ras arruaças por esta zona.

Essa morte foi feita no dia 29
de Outubro e João Chagas ain-
da está em liberdade porque tení
protectores emquanto eu só te-
nho por mim Deus e o honrada
juiz de direito de Baturité.

MARIA BRAZILINA
Santo Antônio (Município de

Baturité), 30 de Dezembro de
1930.
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